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Uma movimentada programação de boas-vindas aos 1.600 
novos alunos que ingressam, este ano, nos cursos de gra-
duação da UESC – licenciatura e bacharelado – aconte-

cerá este mês (21 a 25), numa mobilização de todos os departa-
mentos, colegiados e o DCE, sob a coordenação da Prograd.

Vinculado ao projeto “Teatro 
Popular e Interculturalidade” do 
DFCH será realizado, em março,  
curso de extensão em Metodo-
logia da Pesquisa em Cultura Po-
pular. A atividade está aberta às 
comunidades acadêmica – pro-
fessores, estudantes e funcioná-
rios – e externa.

Início previsto para este mês 
(21) dos cursos de extensão e de-
mais atividades do 1º semestre le-
tivo da Universidade Aberta à Ter-
ceira Idade – Unati. Aberta a qual-
quer pessoas com idade a partir 
de 50 anos, independente do nível 
de escolaridade, a Unati/UESC 
tem as suas atividades centradas 
no envelhecer com qualidade. São 
oferecidas quase 600 vagas, distri-
buídas por mais de duas dezenas 
de cursos e atividades outras.

Sessenta e três novos alunos-pro-
fessores de Ciências Sociais e História 
(2ª turma)  ingressaram em janeiro (24) 
na Universidade. Inscritos na Platafor-
ma Paulo Freire, eles integram o Plano 
Nacional de Formação de Professores 
(Parfor) do Ministério da Educação.  

Tudo indica que a UESC inaugurará, este ano, 
o Instituto de Pesquisa e Análises Físico-Quími-
cas (Ipaf ). Neste sentido está sendo executada 
a segunda etapa do empreendimento, que en-
volve elevadores, sistema de ar-condicionado e 
instalações elétricas.

Calourada Acadêmica 2011

Ipaf
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Editorial
ascom@uesc.br

Para os novos alunos aprovados no 
Vestibular deste ano foi preparada 

uma programação especial
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As atividades do 
primeiro semestre 
letivo de 2011, na 

UESC, começam neste mês 
de fevereiro. Com a expec-
tativa de sempre, gestores, 
professores e funcionários 
técnico-administrativos es-
tão preparados para receber 
os veteranos que retornam, 
após merecidas férias e, em 
especial, os novatos que en-
saiam os primeiros passos 
na vida universitária. 

A Universidade está 
pronta para recebê-los. Du-
rante o recesso acadêmico 
prédios, laboratórios, salas 
de aula, mobiliário, equi-
pamentos, biblioteca e ins-
talações foram ampliados, 
revisados, recuperados ou 
substituídos para que as 
atividades letivas – ensino, 
pesquisa, extensão – ocor-
ram plenamente. 

Para os novos alunos 
aprovados no Vestibular 
deste ano foi preparada uma 
programação especial com 
o objetivo de integrá-los e 
acolhê-los de maneira soli-
dária e cidadã no ambiente 
acadêmico. Ações dos de-
partamentos e dos colegia-
dos de cursos, sob a coor-
denação da Pró-Reitoria de 
Graduação, vão envolver os 
alunos em campanhas de 
doação de sangue, alimen-
tos, brinquedos, roupas e 
livros, mas também em ati-
vidades culturais.

Aqueles que adentram 
pela primeira vez os portões 
da UESC é importante que 
saibam que estão ingres-
sando numa das universi-
dades mais jovens do País, 
mas que já se constitui num 
referencial da Região Sul da 

Bem-vindos sejam!
Bahia, em níveis nacional e 
internacional em termos de 
educação superior. No ce-
nário baiano tem se proje-
tado pelos seus cursos bem 
avaliados pelo MEC e pela 
competência demonstrada 
na área de pesquisa. Seja 
pela quantidade de proje-
tos cadastrados no CNPq, 
seja pela premiação de tra-
balhos desenvolvidos pelos 
seus pesquisadores.  

Com um corpo docente 
constituído, na sua maio-
ria, de doutores e mestres, a 
grande meta da UESC tem 
sido a busca constante por 
um ensino superior de pon-
ta. Uma construção do co-
nhecimento em que ao lado 
da formação e do aperfeiço-
amento acadêmico, científi-
co e tecnológico dos recur-
sos humanos, se alinham 
as questões do desenvolvi-
mento social, econômico, 
cultural e do meio ambiente 
em interação com as pecu-
liaridades regionais.

Enfim, é bom que se diga, 
nesta nossa conversa, que 
a UESC tem como norte o 
compromisso com a juven-
tude estudiosa, que aspira 
construir a sua trajetória, 
seja no campo profissional, 
seja como cidadão do seu 
tempo. E que, na sua con-
dição de instituição pública 
e gratuita, existe e se empe-
nha para ajudar na materia-
lização dessa busca.

É, portanto, com esse es-
pírito de integração, confra-
ternização, respeito mútuo 
e comprometimento, que 
a comunidade acadêmica 
da UESC recebe a todos os 
seus alunos: veteranos e ca-
louros. Sejam bem-vindos!

Da autora do artigo “Entretanto, por entre estantes”, pu-
blicado nas edições 145 e 146 deste informativo, a professora 
Maria Luíza Nora fez chegar a nossa Editoria a mensagem a 
seguir.

Prezada Baísa,
Saudades!
Foi com alegria que vi você no Jornal da UESC, no lança-

mento do seu livro.
Não pude deixar de lembrar da aluna dedicada em mi-

nhas aulas, tão simples e interessada, ao lado das colegas e 
fazendo jograis dos assuntos estudados...

Nunca duvidei da sua capacidade e potencial para reali-
zar grandes feitos. Está aí o resultado.

Não pense que sou desligada da UESC, fico ansiosa para 
receber o informativo, tão cheio de surpresas agradáveis. 

Receba um grande abraço, extensivo aos queridos ami-
gos do Departamento e da UESC. 

Da, Rosalina

Nota do Editor: Rosalina Molfi de Lima é professora apo-
sentada da UESC, residindo na cidade de João Dourado, BA.

E-mail
ascom@uesc.br

Receber bem os novos alunos sempre foi uma marca da UESC
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Entre dezenas de 
concorrentes, o ita-
bunense Tiago da 

Silva Pereira conquistou o pri-
meiro lugar – Prêmio Joveli-
no Alves dos Santos (Alemão), 
no Concurso Fotográfico “Os 
Olhares da Cidade” promovi-
do pela Fundação Itabunense 
de Cultura e Cidadania, com o 
ensaio “Reflexo da Alma Gra-
piúna” fazendo jus a diploma e 
premiação de R$1.500. A Co-
missão Julgadora do concur-
so foi constituída das profes-
soras do Departamento de Le-
tras e Artes da UESC, doutora 
Joliane Olschowsky da Cruz e 
a mestra Juliana Nascimento 
Torrezani e do fotógrafo Pedro 
Augusto Benevides Machado, 
da Assessoria de Comunica-
ção da Prefeitura Municipal de 
Itabuna.

Segundo o presidente da 
FICC, Cyro de Mattos, o Con-
curso Fotográfico “Os Olhares 
da Cidade” cumpre um dos ob-
jetivos da entidade oferecendo 

Imagens
proex@uesc.br

Os trabalhos premia-
dos serão montados 
em uma exposição

Ficc divulga vencedores do concurso 
de fotografia “Os Olhares da Cidade”

O concurso homenageia a memória de profissionais da arte de fotografia

o bem para a cultura em nos-
sa sociedade, ao homenagear a 
memória de fotógrafos que de-
dicaram sua vida à arte da fo-
tografia e assim prestaram um 
serviço relevante à comuni-
dade itabunense, além de dar 
oportunidade aos artistas da 
cidade, região e de outros lu-
gares para revelarem seu valor 
na arte da fotografia. 

Mattos revelou que o pra-
zo de encerramento do concur-
so foi prorrogado várias vezes 
em razão do pequeno número 
de concorrentes no início, da di-
ficuldade em constituir a comis-
são julgadora, reunir seus mem-
bros depois de constituída, ale-
gando falta de tempo para julgar 
os trabalhos devido a seus afa-
zeres profissionais, além da fal-
ta de recursos para a exposição 
dos trabalhos vencedores com o 
pagamento dos prêmios. “Não 
é estranhável que isso aconte-
ça, pois a prorrogação de qual-
quer concurso artístico promo-
vido por órgão público acontece 

em qualquer lugar pelos moti-
vos apontados ou outros”, res-
saltou o presidente da FICC.  

Os demais premiados, se-
gundo a assessora de projetos 
e pesquisas da FICC, coorde-
nadora da execução do concur-
so, professora Geny Xavier, fo-
ram: 2º lugar – Prêmio Arman-
do Mendes (R$1 mil) – Jan-
duari Simões –  título ensaio 
“Itabuna: eu vi” ; 3º lugar – Prê-
mio Newton Maxwell (R$800) 
– Rafael Almeida Teixeira – en-

saio “O Andarilho em Itabuna”; 
4º lugar – Prêmio Raimundo 
Bastos (R$700) – Katia Soares 
Messias – ensaio “Centenários”; 
e 5º lugar – Prêmio Sabino Pri-
mitivo Cerqueira (R$500) – Fe-
lippe Calazans Thomaz – ensaio  
“O tempo passa em duas cores”. 
Todos eles são de Itabuna.

O Prêmio Emerson Trinda-
de Carregosa, especial do juri, 
concedido como incentivo aos 
concorrentes nascidos em Ita-
buna, coube a Eduardo Lessa 
Silva, com o ensaio “A Exclusão 
Digital”. Receberam menções 
honrosas os trabalhos fotográ-
ficos de Diego Santos Andrade 
(Itabuna), com o ensaio “Pa-
noramas”; Raquel Silva Rocha 
(São Paulo), com o ensaio “Uma 
Cidade, um Rio” e Edson Fer-
nando Andrade Amaral (Salva-
dor), com o ensaio “Sobrevivên-
cia do Cachoeira”.

O presidente da FICC reve-
la que os trabalhos premiados 
serão montados em uma ex-
posição para visitação pública 
quando então em sua abertu-
ra, na segunda quinzena des-
te mês fevereiro, acontecerá 
a entrega das premiações aos 
vencedores, com a presença do 
prefeito Nilton Azevedo, auto-
ridades, comunicadores, pro-
fessores, estudantes, artistas, 
curiosos e amantes da arte da 
fotografia, em particular liga-
da à história de Itabuna.

O rio Cachoeira é presença em quase todos os ensaios fotográficos

Panoramica de Itabuna
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Graduação
prograd@uesc.br

A Calourada é todo um pro-
cesso visando a integração dos 
calouros na vida acadêmica.

Durante a primei-
ra semana letiva 
acontecerão ativi-

dades culturais e mostra aca-
dêmica sobre a estrutura e 
funcionamento da UESC. No 
dia 21, a partir das 14h, a Pró-
Reitoria de Pesquisa e Pós-
Graduação (Propp) realiza-
rá uma palestra sobre Inicia-
ção Científica, proferida pe-
lo professor Eduardo Gross, 
oportunidade em que os no-
vos alunos terão uma visão da 
dimensão que é dada à pes-
quisa científica no aprender 
e fazer acadêmico. Será mos-
trada também a importân-
cia dos projetos e ações ex-
tensionistas e a participação 
em eventos científicos, bolsas 
de pesquisa e de permanên-
cia, monitorias, organização 
de eventos, cursos e minicur-
sos, pesquisa voluntária, mer-
cado de trabalho, entre outras 
atividades programadas pelos 
diversos cursos.

Quando fechávamos es-
ta edição, já estava definida 
a programação, para a sema-
na da Calourada Acadêmica,  
dos colegiados dos cursos de 
Agronomia, Biomedicina, Ci-
ências  Contábeis, Economia, 
Enfermagem, Física, Geogra-

fia, Letras, Medicina Veteri-
nária e  Química, entre ou-
tros. Segundo as especifici-
dades de cada curso, estão 
previstas aulas inaugurais, 
palestras, visitas aos labora-
tórios, a propriedades agro-
pecuárias da região, plantio 
de plantas nativas, apresenta-
ções teatrais e musicais, trote 
solidário, instalações dos cur-
sos, enfim, todo um processo 
visando a integração dos ca-
louros na vida acadêmica. 

Calourada Acadêmica, “jeito” UESC 
de recepcionar os novos alunos 

Os novos alunos terão uma visão do aprender e fazer acadêmico

Histórico - A Caloura-
da Acadêmica na UESC foi 
instituída em 30 de setembro 
de 2008, pela Resolução nº 
05/2008, aprovada pelo Con-
selho Universitário (Consu), 
com o objetivo de proibir, na 
Universidade a prática de tro-
tes violentos para recepcionar 
os calouros.  A partir de então, 
a instituição considerou antia-
cadêmicas as ações que utili-
zem práticas ou condutas, ele-
mentos ou substâncias que 

possam constranger ou causar 
danos à saúde e à integridade 
física a quem quer que seja. 

Segundo a resolução, es-
tão coibidos também, nas de-
pendências da UESC atos que 
possam configurar coação mo-
ral ou física aos que participam 
ou sejam submetidos ao “tro-
te”, assim como atitudes que 
causem “constrangimento de 
qualquer forma a quem quer 
que seja, que resultem em vio-
lação da liberdade individual e 

integridade mo-
ral”. São proibi-
dos, igualmente, 
atos que acarre-
tem danos ao pa-
trimônio da Uni-
versidade ou per-
turbem a ordem 
no campus.

A Caloura-
da Acadêmica 
2011-1 é, por-
tanto,  o “jeito” 
UESC  de pro-
mover a integra-
ção e a confra-
ternização entre 
aqueles que são 
a sua razão de 
ser: alunos, pro-
fessores e fun-
cionários. Conhecendo a UESC (Calourada 2010)

Doação de sangue (Calourada 2010) Medicina: Doutors da Alegria (Calourada 2010)
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apresentação de dança no Festi-
val do Ballet Corpore;  encontro 
e eleições da Federação Brasilei-
ra das Associações em Sindrome 
de Down, em Brasília.   

A essas atividades sazo-
nais acrescente-se aquelas 
continuadas, tais como dança, 
projeto Brincando e  Apren-
dendo com a Diversidade, ca-
poeira, fisioterapia, reuniões e 

O Núcleo Aprenden-
do Down realizou, 
entre janeiro e de-

zembro de 2010,  dezenas de ati-
vidades,  quer no espaço local e 
regional quer em ações em nível 
estadual e nacional – Salvador e 
Brasília – sempre à luz do res-
peito às diferenças e de garantir 
ao outro o direito de ser pessoa.  
Foram encontros, conferências, 
caminhadas pela inclusão, mo-
bilizações, entrevistas, momen-
tos de lazer, projeção de filmes 
e outras atividades envolvendo 
pais e portadores da Síndrome, 
além de especialistas de diversas 
áreas médicas tendo como foco a 
diversidade.      

Entre as dezenas de ações 
realizadas pelo Núcleo destaca-
mos planfetagem, em Itabuna, 
pelo Dia Internacional da Sín-
drome de Down; participação 
no Seminário “Ser Inclusão”, em 
Itapetinga;  participação em ses-
são solene no Congresso Nacio-
nal, em Brasília e na  discussão 
das Diretrizes da Saúde Mental. 
Presença também na II Confe-
rência Regional de Saúde Men-
tal, em Itabuna; em encontro pe-
lo “Ser Down”, com o Dr. Zan 
Mustacchi, em Salvador; cami-
nhada pela inclusão;  participa-
ção em mesa-redonda no I En-
contro da Pessoa com Deficiên-
cia do Sul da Bahia, em Itabuna; 

Podemos ir tão  longe quanto os nossos sonhos nos levam

legenda

Brincadeiras e atividades em uma fazenda em registros inesquecíveis.

Parte da equipe do projeto, alunos e colaboradores

O Núcleo Aprendendo Down 
está inserido nas atividades de 

extensão da UESC.
Extensão

proex@uesc.br

Aprendendo Down

Um programa de educação continuada

orientações aos pais.
O Núcleo encerrou as suas 

ações em 2010 com um dia de la-
zer em uma propriedade rural da 
região, envolvendo cerca de 130 
pessoas: downs, autistas, defi-
ciente visual, mães e amigos. “Foi 
uma dia inesquecível, quando 
dançamos, cantamos, pescamos, 
escorregamos no tobolona, ten-
do como companheiros a beleza 

da natureza e o sentimento cole-
tivo de que pertencemos a Gran-
de Família Humana, cujo brilho 
refletiu-se pela alegria, motiva-
ção, amizade, mas, sobretudo, 
pela certeza de que o respeito às 
diferenças é condição primordial 
na construção de uma sociedade 
para todos”,   disse a professora e 
médica Célia Kalil, coordenadora 
do Núcleo.
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Universidade 
Aberta é espaço de 

articulação social

Sessenta e três novos 
alunos-professores – 
32 de  Ciências Sociais 

2011-1  e 31 de História 2011-1 
(2ª turma), ambos em primei-
ra licenciatura  – ingressaram 
na UESC, em janeiro (24) des-
te ano. Inscritos através da Pla-
taforma Paulo Freire eles inte-
gram o Parfor – Plano Nacio-
nal de Formação de Professo-
res do Ministério da Educação 
(MEC). Essa nova turma vem 
se juntar a outras oito desse 
curso especial, implantadas na 
UESC no final de 2009 e 2010.  

As atividades começaram 
com aula inaugural, ministra-
da pela vice-reitora Adélia Pi-
nheiro, que discorreu sobre a 
vinculação da UESC, desde a 
sua origem, à formação do pro-
fessor para atuar no ensino bá-
sico, seja através dos seus cur-
sos regulares de licenciatura, 
seja por meio de cursos espe-
ciais em convênios com prefei-
turas municipais, governo es-
tadual e, mais recentemente, 
com o governo federal. Ela des-
tacou a graduação do professor 
como atributo da maior impor-
tância para a melhoria da qua-
lidade da educação básica no 
País e, em particular, em nosso 
Estado e no Sul da Bahia.  

O Parfor é resultado de um 
conjunto de ações do MEC, em 
colaboração com as secretarias 
estaduais de Educação, muni-
cípios e instituições públicas de 
educação superior neles sedia-
das, para ministrar cursos su-
periores gratuitos e de quali-
dade a professores em exercí-
cio nas escolas públicas, mas 
sem formação adequada à Lei 
de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional (LDB). 

As novas turmas de Ciên-
cias Sociais e História (2ª tur-
ma) integrantes do Parfor/
UESC são coordenadas, res-
pectivamente, pela professo-
ra Anatércia Ramos Lopes e o 
professor Flávio Gonçalves dos 
Santos.

Novas turmas ingressam no Parfor-UESC
A graduação do professor é atributo maior para a melhoria da educação básica

Graduação
prograd@uesc.br
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de junho, os cursos e ativida-
des envolvem: Educação Afe-
tiva, Informática Básica, Fran-
cês Básico e Intermediário, In-
glês Básico e Intermediário, Es-
panhol Básico e Intermediário, 
Razão e Sensibilidade, Flores 
em Emborrachado, História 
da Arte, Pintura em Molde Va-
zado, Patchwork, Química da 
Vida, Tensegridade, Terapias 
Corporais, Física e Matemáti-
ca Recreativa, Pintura em Teci-

Melhor Idade

Cursos e atividades da Unati em 2011
Com o início, neste mês de 

fevereiro (21), das aulas de gra-
duação da UESC para este ano, 
começam também os cursos de 
extensão e atividades comple-
mentares do 1º semestre leti-
vo da Universidade Aberta à 
Terceira Idade (Unati). Aberta 
a qualquer pessoa com idade a 
partir de 50 anos, independen-
te do nível de escolaridade, a 
Unati tem  sua filosofia e ações 
centradas no envelhecer com 
qualidade, num País cuja po-
pulação idosa começa a ter pe-
so demográfico significativo. 

Essa realidade leva a su-
perar a concepção do enve-
lhecimento como etapas de 
perdas, doenças e finitudes, 
mas compreendendo-a co-
mo uma fase sujeita a limites 
e possibilidades. As Universi-
dades Abertas como a Unati/
UESC, são como um espaço 
de articulação social e um ló-
cus de resignificação da vida.

Para o 1º semestre da 
Unati, que se estende até 17 

do, Teoria Musical, Teclado, 
Leitura de Textos Literários e 
possíveis releituras,  Xadrez, 
Canto Coral, Cultura da Fra-
ternidade e Teatro. 

A programação oferece 
um total de 580 vagas distri-
buídas por mais de duas de-
zenas de cursos e atividades. 
Aos participantes que fre-
quentem, pelo menos, 75% 
das atividades do curso, são 
fornecidos certificados.

Turma em sala de aula
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A premiação dos estudantes classificados na Olimpía-
da de Matemática do Sul da  Bahia, edição 2010, acontecerá 
no próximo mês de março (26). A cerimônia, com a entrega 
de medalhas e certificados pelo bom desempenho, será rea-
lizada a partir das 9 horas  no auditório do Centro de Arte e 
Cultura Paulo Souto, no 
campus universitário. A 
competição é um proje-
to de extensão, já consa-
grado, do Departamen-
to de Ciências Exatas e 
Tecnológicas da UESC, 
aberta aos alunos da 
5ª a 6ª série, em parce-
ria com escolas do ensi-
no básico de quase du-
as dezenas de municí-
pios da região de abran-
gência da Universidade. 
Na ocasião será lançada 
a Olimpíada 2011.

Curso de extensão em Metodologia da Pesquisa em 
Cultura Popular está previsto para o próximo mês de 
março, atividade vinculada ao projeto “Teatro Popular e 
Interculturalidade” do Departamento de Filosofia e Ciên-
cias Humanas (DFCH). Aberto à comunidade acadêmi-
ca – professores, estudantes e funcionários técnico-admi-
nistrativo – e à comunidade externa, estão sendo ofere-
cidas o mínimo de 30 e o máximo de 60 vagas, a serem 
preenchidas por ordem de inscrição, que será gratuita.   
Data única para inscrição: 15 de março, das 12h30min às 
13h30min, na sala 2201, do Pavilhão Adonias Filho, 2º 
andar. As aulas serão ministradas pelos professores Adão 
Ornelas, Aldineto Miranda, Janaína Menezes, Marcelo 
Lins e Rita Curvelo. 

A Resolução Consepe 108/2010 –Conselho Superior de 
Ensino Pesquisa e Extensão da UESC, de 22/12/2010, alte-
ra o regulamento de formatura e outorga de grau na Uni-
versidade. Neste sentido, a partir de dezembro deste ano, os 
encargos para a realização de formatura e outorga de grau 
passam ser da responsabilidade da UESC, atendendo a plei-
to dos alunos da instituição.  Até então, os custos com as 
formaturas solenes são bancados pelos próprios formandos. 
Providências preliminares para a materialização da resolu-
ção do Consepe já estão sendo adotadas pela Comissão Per-
manente de Formatura, sob a coordenação da professora 
Flávia Moura Costa, pró-reitora de Graduação.

Abertas na UESC, até 28 de fevereiro, às 15h30min, as ins-
crições para provimento de cargos de professores auxiliar, as-
sistente e adjunto, nível A, para integrar o quadro de pessoal da 
Universidade, em regime de tempo integral, nas áreas de Ciên-
cias Agrárias e Ambientais, Saúde, Exatas e Tecnológicas, Eco-
nômicas, Educação,  Letras e Artes e Filosofia  e Humanas. Po-
dem se inscrever candidatos portadores de diploma de gradu-
ação ou equivalente de graduação, mestrado ou doutorado. Ao 
todo, são 26 vagas distribuídas pelas áreas citadas. Local e re-
quisitos para inscrição, exclusivamente pela Internet, estão dis-
poníveis no sítio da UESC – http://www.uesc.br/concurso, on-
de estão também as demais informações sobre esse concurso de 
provas e títulos. 

Concurso público Formaturas

A Federação Brasileira das Associações em Síndrome de 
Down (FBASD), com sede em Brasília, está aberta a adesão de 
voluntários que queiram integrar o Comitê Científico da en-
tidade, atualmente coordenado pela professora e médica Cé-
lia Kalil Mangabeira (foto) e o Dr, Zan Mustacchi. Dra. Cé-
lia, que coordena o programa de educação continuada Apren-
dendo Down, da UESC,  
diz  que a missão “é ga-
rantir a inserção do Ci-
dadão Down no seu di-
reito a pertencer”. E en-
fatiza: “Estamos aber-
tos a sugestões, críticas 
e, sobretudo, nos colo-
camos à disposição pa-
ra contribuir no que for 
possível para atingir es-
se objetivo”. Ela reve-
la também que o even-
to Down previsto para 
a cidade de Itapetinga, 
acontecerá em março 
próximo (25 e 26). A 
presidente atual da Fe-
deração Down é a sra. 
Maria de Lourdes Mar-
ques Lima.  

Comitê Científico Down

Mosaico
ascom@uesc.br

A Olimpíada de Matemática é um projeto 
já consagrado do Departamento de Ciên-
cias Exatas e Tecnológicas da UESC

Cultura popular 

Olimpíada de Matemática 
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O Centro será um prestador de serviços de análise de produtos orgânicos e inorgânicos

Segunda etapa do Ipaf 
em fase de execução

Segunda etapa do o Instituto de Pesquisa 
e Análises Físico-Químicas envolve inves-
timentos em torno de R$ 6 milhões.

Embora não haja 
ainda data es-
pecificada, tu-

do indica que a UESC de-
verá inaugurar, este ano, 
o Instituto de Pesquisa e 
Análises Físico-Quími-
cas (Ipaf).  Com a primei-
ra etapa concluída – uma 
edificação de três pavi-
mentos (foto) numa área 
ocupada de 4.088,57m² - 
desde o ano passado, está 
sendo executada agora a 
segunda etapa do empre-
endimento: elevadores, 
sistema de ar-condiciona-
do e instalações elétricas 
de cabeamento estrutu-
rado e lógica. A proteção 
das instalações contará 

com alarmes de incêndio, 
extintores e sinalização 
de segurança.  Essa eta-
pa envolve investimentos 
em torno de R$6 milhões. 
A execução dos trabalhos 
estão a cargo da Engelux.

A entrada do Instituto 
em atividade irá permi-
tir, não só, o intercâmbio 
de pesquisas de alto ní-
vel, como também a pos-
sibilidade de se ter equi-
pamentos de ponta ins-
talados na UESC. O em-
preendimento tornou-se 
viável devido a convênio 
entre a Universidade e 
o Centre National de La 
Recherche Scientifique 
(CNRS), em Lyon, Fran-

ça, com a participação 
também dos governos es-
tadual e federal. 

Ganho de qualida-
de - Quando em opera-
ção, o Instituto irá per-
mitir à Universidade a 
prestação de serviços de 
certificação no tocante a 
análises de produtos or-
gânicos e inorgânicos na 
área físico-química. “Is-
so vai dar um ganho de 
qualidade, não só para a 
UESC como também ao 
estado da Bahia e ao Bra-
sil, considerando que as 
comunidades européia 
e norte-americana estão 
exigindo a certificação 
de produtos alimentares, 

principalmente a partir 
do seu ponto de origem”, 
explica o reitor Joaquim 
Bastos.  Ele acrescenta 
que outras análises se-
rão também desenvolvi-
das pelo Ipaf. “Esse cen-
tro terá realmente a fun-
ção de prestador de ser-
viços e irá trazer para a 
Universidade, não só re-
cursos adicionais, mas 
principalmente a visibi-
lidade que nós tanto ne-
cessitamos para que esta 
instituição, de apenas 18 
anos, se consolide a cada 
dia como instituição de 
ensino, pesquisa e exten-
são no cenário nacional”, 
enfatiza o reitor. 

Infraestrutura
reitoria@uesc.br

Fo
to

: L
aí

se
 G

al
vã

o


